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			José Maria de Eça de Queirós, escritor e expoente maior da literatura realista lusitana, nasceu em 1845 e faleceu em 1900. Suas obras principais são: O Crime do Padre Amaro (1875), O Primo Basílio (1878), Os Maias (1888), A Ilustre Casa de Ramires (1900); postumamente saíram A Cidade e as Serras (1901) e Contos (1902), além de muitos escritos seus, incluindo artigos e cartas e reunidos em Notas Contemporâneas (1909), Prosas Bárbaras (1903) e outros. “Seu estilo, que modernizou a prosa portuguesa, é límpido e preciso e seu tom, cáustico e mordaz, desnuda os vícios da sociedade portuguesa do fim do século XIX” (Larousse Cultural, ed. Abril, 1995). Continua sendo reeditado, lido, estudado e provocando o surgimento de novos enfoques de sua obra.




			A AIA




	

			Era uma vez um rei, moço e valente, senhor de um reino abundante em cidades e searas, que partira a batalhar por terras distantes, deixando solitária e triste a sua rainha e um filhinho, que ainda vivia no seu berço, dentro das suas faixas. 


			A lua cheia que o vira marchar, levado no seu sonho de conquista e de fama, começava a minguar, quando um dos seus cavaleiros apareceu, com as armas rotas, negro do sangue seco e do pó dos caminhos, trazendo a amarga nova de uma batalha perdida e da morte do rei, traspassado por sete lanças entre a flor da sua nobreza, à beira de um grande rio. 


			A rainha chorou magnificamente o rei. Chorou ainda desoladamente o esposo, que era formoso e alegre. Mas, sobretudo, chorou ansiosamente o pai que assim deixava o filhinho desamparado, no meio de tantos inimigos da sua frágil vida e do reino que seria seu, sem um braço que o defendesse, forte pela força e forte pelo amor.


			Desses inimigos, o mais temeroso era seu tio, irmão bastardo do rei, homem depravado e bravio, consumido de cobiças grosseiras, desejando só a realeza por causa dos seus tesouros e que havia anos vivia num castelo sobre os montes, com uma horda de rebeldes, à maneira de um lobo que, de atalaia, no seu fojo, espera a presa. Ai! a presa era agora aquela criancinha, rei de mama, senhor de tantas províncias e que dormia no seu berço com seu guizo de ouro fechado na mão!


			Ao lado dele, outro menino dormia noutro berço. Mas este era um escravozinho, filho da bela e robusta escrava que amamentava o príncipe. Ambos tinham nascido na mesma noite de verão. O mesmo seio os criava. Quando a rainha, antes de adormecer, vinha beijar o principezinho, que tinha o cabelo louro e fino, beijava também por amor dele o escravozinho, que tinha o cabelo negro e crespo. Os olhos de ambos reluziam como pedras preciosas. Somente o berço de um era magnífico e de marfim entre brocados – e o berço do outro pobre e de verga. A leal escrava, porém, a ambos cercava de carinho igual, porque se um era o seu filho – o outro seria o seu rei.
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